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O que controla pragas?



Insetos Praga

• COMPLEXO DE PRAGAS DE UMA CULTURA DEPENDE:

- Ambiente

- Variedade

- Conjunto de práticas adotadas



Manejo Integrado de Pragas

Fonte: Adaptado Gallo et al., 2002

Plantio de cultivar resistente

Mudas sadias e implantação correta do cultivo

Adubação equilibrada e tratos culturais adequados

Controle cultural, mecânico, biológico, comportamental, etc

Controle Químico



Viroses de plantas transmitidas por Insetos vetores

Adaptado: Hogenhout et al., 2008

Taxa vetor Grupo vetor

Grupo de Vírus

Total %Partículas RNA 
Icosaédrico

Partículas de RNA 
“rod-shaped”

DNA
Partículas RNA 
envelopados

Hemiptera Pulgões 26 153 13 5 197 28

Mosca branca - 13 115 - 128 18

Cigarrinhas 8 - 15 3 26 4

Cigarras 10 4 - 4 18 3

Outros - 8 5 - 13 2

Thysanoptera Tripes 2 - - 14 16 2

Coleoptera Besouros 50 1 - - 51 7

Acari Ácaros 1 9 - - 10 1

Nematoda Nematoides 45 3 - - 48 7

Mycota Fungos 8 16 - - 24 3

Vetores não 
identificados

84 60 19 3 166 24

Total 233 268 167 30 697

% 33 39 24 4



Tipos de transmissão por Insetos vetores

Adaptado: Hogenhout et al., 2008

Característica
Não persistente

(estilete)
Semi-persistente

(intestino)
Persistente 
circulativo

Persistente 
propagativo

Período Aquisição/
Período Inoculação

Segundos, 
minutos

Minutos, horas Horas, dias Horas, dias

Período Latente Não tem Não tem Horas, dias Dias, semanas

Tempo de retenção 
no vetor

Minutos (perde 
após muda)

Horas (perde 
após muda)

Dias, 
semanas

Durante toda 
vida

Presença na
hemolinfa

Não Não Sim Sim

Multiplicação no 
vetor

Não Não Não Sim

Transmissão 
transovariana

Não Não Não Frequentemente

Cigarrinha x Meleira



Inseto vetor

Hogenhout et al., 2008

Intestino

posterior
Intestino

anteriorGlândula

salivar

Cérebro

Hemolinfa

Estilete

Floema

Mesófilo

Epiderme

SNC

Partícula viral

Entrada e saída do vírus

Replicação do vírus



Modos de transmissão por Insetos vetores

Adaptado: Hogenhout et al., 2008

Taxa vetor Grupo vetor

Modos de Transmissão

Total %Não 
persistente 

(estilete)

Semi-persistente
(intestino)

Persistente 
circulativo

Persistente 
propagativo

Hemiptera Pulgões 161 19 12 5 197 49,4

Mosca branca 5 9 115 - 129 32,3

Cigarrinhas - 4 13 10 27 6,7

Cigarras - - - 18 18 4,5

Outros 2 9 1 - 12 3,0

Thysanoptera Tripes 2 - - 14 16 4,0

Total 170 41 141 47 399

% 42,6 10,3 35,3 11,8



Vírus da meleira do mamoeiro

• Complexo Viral (Sá Antunes et al., 2016)

• PMeV (vírus Totiviridae) – dsRNA genoma

• PMeV2 (vírus Umbravirus) – ssRNA genoma
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Perez-Brito et al. 2012



Cigarrinha verde
(Hemiptera: Solanasca bordia)

• Vivem próximo às nervuras

• Adulto de coloração verde

• Ninfas verdes

• Ciclo ovo-adulto (21 dias) – Fêmea (60 ovos)

• Ninfas com hábito de locomover lateralmente

• Folhas com margens amareladas

• Encurvamento das pontas das folhas

• Relação com o vírus da meleira



Cigarrinha verde
(Hemiptera: Solanasca bordia)
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Flutuação Populacional

• Coleta e avaliação de cigarrinhas
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• Coleta e avaliação de cigarrinhas

Flutuação Populacional

Fotos: Renan Queiroz



• Diversidade de cigarrinhas no mamoeiro

Resultados



• Diversidade de cigarrinhas no mamoeiro

Resultados
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Criação massal de cigarrinha
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Criação massal de cigarrinha
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M = marcador; C- = controle negativo, C+ = controle positivo

1 = estágio completo; 2 = 24h alimentação; 3 = 48h alimentação

4 = 72h alimentação; 5 = 144h alimentação; 6 = 168h alimentação

Aquisição do vírus da meleira



M = marcador;

C- = controle negativo,

C+ = controle positivo

24h alimentação

+-

Vírus 1 (PMeV) Vírus 2 (PMeV2)

Aquisição do vírus



Transmissão PMeV no México



Transmissão PMeV no México

Garcia-Cámara et al., 2019



Transmissão PMeV no México

Adaptado Garcia-Cámara et al., 2019

Horas/dias após exposição de E. papayae em plantas infectadas PMeV
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Transmissão PMeV no México

Adaptado Garcia-Cámara et al., 2019
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Diferentes estágios de desenvolvimento de E. papayae

em plantas infectadas PMeV



Transmissão PMeV no México

Adaptado Garcia-Cámara et al., 2019
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Dias após exposição de E. papayae infectadas PMeV



A maior densidade populacional da cigarrinha do mamão (Solanasca

bordia) ocorre nos meses de fevereiro e março (região norte ES).

A espécie S. bordia foi capaz de adquirir o vírus (PMeV) após 24h de 

alimentação.

Existe uma correlação entre a densidade da cigarrinha do mamoeiro 

e plantas com sintomas da meleira.

A espécie Empoasca papayae é vetor do vírus da meleira do 

mamoeiro no México.

Necessidade de pesquisas visando o manejo de cigarrinha verde do 

mamoeiro.

Considerações Finais
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